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1. CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO

1.1 Introdução

Estas  especif icações  estabelecem  os  requisitos  técnicos  mínimos
para  a  apresentação  de  propostas  dest inadas  ao  projeto,  fabricação,
testes,  embalagem,  fornecimento  e  comissionamento  de  materiais  e
equipamentos  para  a  Implantação  de  Sistemas  de  Esgotos  Sanitár ios  -
Subsistema  ERQ-Norte  –  2ª  Etapa,  na  cidade  de  Aracaju,  no  Estado  de
Sergipe.

Todos  os  fornecimentos  devem  atender  às  documentações  emit idas  pela
CONTRATANTE,  só  podendo  dela  divergir  no  caso  de  se  obter  uma
concordância prévia e por escrito da mesma.

Cada  unidade  a  ser  fornecida  deve  atender  r igorosamente  aos  termos
destas  Especif icações,  às  normas  técnicas  citadas,  assim  como  à  própria
proposta do Proponente.

Os equipamentos aqui  especif icados devem ser fornecidos completos,  com
todos  os  seus  pertences  e  acessórios  necessários  para  operação  normal,
incluindo-se, porém não se l imitando, aos itens a seguir discr iminados:

 Partes  componentes  e  acessórios,  os  quais  poderão  exceder  aqueles
indicados nesta Especif icação;

 Manual de Operação e Manutenção;
 Termo de Garant ia;
 Desenhos f inais.

Ficam excluídos do fornecimento objeto destas Especif icações:

 Fundações e obras civis;
 Fonte de al imentação; e,
 Montagem no local,  podendo,  entretanto, ser contratada a supervisão de

montagem.

1.2 Normas Técnicas Aplicáveis

Exceto  quando  explicitamente  indicado  nestas  especif icações,  todos  os
materiais  e  equipamentos  devem  ser  projetados,  fabricados  e  ensaiados
segundo  a  últ ima  revisão  das  normas  técnicas  da  ABNT  e,  nos  casos  não
definidos por esta ent idade,  pelas a seguir indicadas:

 HIS: Hydraulic  Standards  for  Centr ifugal,  Rotary  and  Reciprocat ing
Pumps

 DIN: Deutsche Industr ie Normen
 BSI: Brit ish Standards Inst itut ion
 ISO: Internat ional  Organizat ion for Standardizat ion
 IEC: Internat ional  Eletrotechnical  Comission
 IBP: Inst ituto Brasileiro de Petróleo
 API: American Petroleum Inst itute
 ASTM: American Society for Test ing Materials
 BPMA: Brit ish Pump Manufactures Associat ion
 NEMA: National  Electr ical  Manufactures Associat ion
 IEEE: Inst itute of Electr ical  and Electronics Engineers
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 ANSI: American National  Standards Inst itute
 ASME: American Society of Mechanical Engineers
 AWWA: American Water Works Associat ion
 AISI: American Iron and Steel Inst i tute

1.3 Identificação

Todos  os  equipamentos  e  materiais  devem  ser  fornecidos  com  plaquetas
individuais  que ident if iquem, no mínimo:

 Número do equipamento;
 Número da Autorização de Fornecimento;
 Ident if icação do Fabricante;
 Especif icação do Material  Ut i l izado;
 Diâmetro Nominal (tubos);
 Pressão de Serviço;
 Pressão de Teste;
 Condições Gerais de Serviço.

1.4 Documentos Técnicos

Os desenhos  que  acompanham a  proposta  devem ser  enviados  em cópias
heliográf icas,  em  tantas  vias  quanto  o  número  exigido  pelo  Edital  de
Licitação.

Após  a  contratação,  o  FORNECEDOR  deverá  submeter  à  aprovação  os
desenhos  em  quantidade  nunca  infer ior  a  03  (três)  cópias  e  uma  via
reproduzível.

Após  a  aprovação,  os  desenhos  cert i f icados  deverão  ser  enviados  em  05
(cinco) cópias e 01 (uma via)  em meio magnético.

Os  desenhos  que  fazem  parte  integrante  do  fornecimento  devem  ser
entregues,  em sua primeira remessa,  completos e em prazo não superior  a
30 (tr inta) dias da assinatura do contrato.

Os  desenhos  cert i f icados  devem  ser  emit idos  no  prazo  máximo  de  15
(quinze)  dias  após  o  recebimento  dos  desenhos  aprovados.  Não  serão
aceitas  remessas  de  desenhos  cert i f icados  sem  antes  terem  sido
"APROVADOS".

Os  desenhos  enviados  pela  pr imeira  vez  para  análise  serão  devolvidos
pela  CONTRATANTE  no  prazo  máximo  de  30  (tr inta)  dias  após  seu
recebimento,  aprovados  ou  comentados.  Caso,  nesse  prazo,  não  haja
qualquer manifestação, os desenhos serão considerados aprovados.

Caso seja iniciada  a  fabricação sem desenhos aprovados,  o r isco é total  e
único  do  FORNECEDOR,  não  cabendo  direito  a  qualquer  indenização  por
necessidade de modif icação.

A  aprovação  dos  desenhos  não  exime  o  FORNECEDOR  de  todas  as  suas
obrigações contratuais quer técnicas, quer comerciais,  quer civis e não lhe
dá  qualquer  direito  a  servir  como  instrumento  de  alegação  de  qualquer
alteração ou mesmo falha das característ icas técnicas propostas.
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O  FORNECEDOR  deverá  enviar,  em  qualquer  tempo,  todos  os  desenhos
que  julgar  necessários,  mesmo  que  eles  já  tenham  sido  enviados
anteriormente.

O  CONTRATANTE  poderá,  também,  subseqüentemente,  especif icar  e
requerer  do  FORNECEDOR,  em  qualquer  tempo,  todos  os  desenhos  ou
descrições  de  quaisquer  componentes  que  julgar  necessários  para
acompanhar e controlar a qualidade da fabricação.

O  FORNECEDOR  não  estará  obrigado  a  fornecer  à  CONTRATANTE  os
desenhos  que  ele  considere  como  informação  conf idencial.  Todavia,  a
CONTRATANTE,  por  meio  de  seus  representantes  com  credenciais
adequadas,  deverá  ter  acesso  a  qualquer  desenho  de  equipamento,  como
últ ima  alternat iva,  desde  que  a  CONTRATANTE  julgue  ser  necessário  e
conveniente  com  o  f im  de  acompanhar  e  controlar  a  qualidade  da
fabricação do equipamento.

Faz parte do escopo do fornecimento  a entrega de manuais  de operação e
manutenção dos equipamentos.

Os  manuais  devem  ser  escritos  em  português.  Serão  enviados  no  prazo
máximo de 30 (tr inta) dias após o embarque, em 05 (cinco) vias.

Os manuais devem conter,  pelo menos, o seguinte:

 Dados e característ icas técnicas dos equipamentos e acessórios;
 Valores de ensaios e valores indicat ivos;
 Métodos de trabalho e  instrução para  colocação em serviço,  operação e

manutenção;
 Manuseio,  içamento  da  unidade  e  acessórios,  e  sistemática  de

armazenamento e conservação;
 Métodos para remoção de partes para inspeção;
 Listas  de  materiais  com  marcas,  codif icação,  relação  de  sub-

fornecedores  para  a  unidade,  acessórios,  peças  de  reposição  e
ferramentas especiais;

 Instruções completas de equipamentos auxil iares;
 Desenhos completos do fornecimento conforme cert i f icados.

2. CONDIÇÕES GERAIS DE INSPEÇÃO

A  CONTRATANTE  caracterizará,  dependendo  do  t ipo  de  fornecimento  e  a
seu  exclusivo  juízo,  o  t ipo  de  inspeção  a  que  f icará  sujeito  o
FORNECEDOR.

A  inspeção  que  será  realizada,  qualquer  que  seja  o  t ipo,  não  exime  o
FORNECEDOR de sua responsabil idade total  sobre o fornecimento.

A  não  realização  por  parte  da  CONTRATANTE  de  testes  originalmente
previstos  não  se  const itui  em  inovação  da  sistemática  de  inspeção  e  nem
exime  o  FORNECEDOR  de  realizá- los  caso  seja  exigido  pela
CONTRATANTE.

Independentemente  do  t ipo  de  inspeção  adotada,  o  FORNECEDOR  deve
garant ir  l ivre  acesso  de  suas  instalações  à  CONTRATANTE  para  verif icar
o estágio de fabricação dos equipamentos adquir idos.
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As  inspeções  f inais  e  os  testes  de  desempenho  ou  funcionais  só  serão
realizados  após  a  apresentação  pelo  FORNECEDOR  dos  desenhos
cert i f icados  assinados  pela  CONTRATANTE,  que  deverão  ser  idênt icos  ao
equipamento construído.

Se,  durante  a  execução  de  qualquer  t ipo  de  inspeção  a  seguir  descrito,
qualquer  unidade  não  atender  aos  requisitos  especif icados  e  propostos,  o
Fabricante  deve  executar  as  necessárias  modif icações  e  os  testes  devem
ser  repet idos  até  que  o  equipamento  tenha  funcionamento  sat isfatór io,
sem quaisquer ônus adicionais  para a CONTRATANTE.

Para  efeito  destas  especif icações  serão  const ituídos  04  (quatro)  t ipos  de
inspeção a seguir descritos.

2.1 Inspeção Tipo 1 - Inspeção Integral de Fabricação

Constitui-se  na  mais  apurada  inspeção  e  visa  acompanhar  todas  as  fases
e  procedimentos  de  fabricação,  inspeção  de  matérias  primas  e
componentes, testes, etc.

Neste  t ipo  de  inspeção  a  CONTRATANTE  fará  visitas  constantes  ao
FORNECEDOR,  verif icando  os  estágios  de  fabricação,  os  materiais
empregados  e  os  métodos  de  fabricação,  e  efet ivará,  ainda,  visitas  aos
sub-fornecedores  quer  de  matéria  pr ima,  quer  de  componentes  ou
subprodutos.

De  todas  as  matérias  primas  empregadas,  componentes,  instrumentos,
etc.,  ut i l izados na fabricação,  o FORNECEDOR deve apresentar cert i f icado
de origem do fabricante e cert i f icado dos testes realizados.

2.2 Inspeção Tipo 2 - Inspeção Parcial de Fabricação

Este t ipo de inspeção tem por  objet ivo  o acompanhamento de fabricação e
a  realização  dos  testes  em  algumas  fases  de  fabricação,  consideradas
pela CONTRATANTE como importantes, além dos testes f inais.
A  CONTRATANTE  deverá  fazer  visitas  de  rot ina  para  verif icar  o
andamento  de  fabricação  e  fará  visitas  programadas  para  realização  de
testes ou para cert i f icar  ocorrência de eventos.

2.3 Inspeção Tipo 3 - Inspeção Final

Neste  t ipo  a  CONTRATANTE  efetuará  inspeção  de  rot ina  ao
FORNECEDOR,  para  verif icar  o  desenvolvimento  da  fabricação,  os
cert i f icados  de  materiais  e  testes  e  realizará  apenas  os  testes  f inais
especif icados para a l iberação do equipamento.

2.4 Inspeção Tipo 4 - Inspeção de Recebimento

Este  t ipo  de  inspeção  consiste  apenas  na  verif icação  f inal,  qualitat iva  e
quantitat iva  através  de  exame  visual  e  dimensional  dos  equipamentos
adquir idos,  dos atestados de procedência  de matérias primas e de ensaios
e testes de componentes e testes f inais.

Para a realização dos testes e inspeção f inal  é imprescindível  a existência
dos seguintes documentos:
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 Contrato;
 Autorização de Fornecimento;
 Desenho  cert i f icado  assinado  pelo  FORNECEDOR  e  pela

CONTRATANTE.

3. TERMO DE GARANTIA

O  PROPONENTE deve  apresentar,  juntamente  com a  proposta,  a  garant ia
do  equipamento  que  propõe,  cujo  TERMO  deve  ser  entregue
posteriormente com o mesmo.

A  garant ia  deverá  se  estender  por  um  período  mínimo  de  18  (dezoito)
meses  após  a  emissão  do  TERMO  DE  ACEITAÇÃO  DEFINITIVA  ou  24
(vinte  e  quatro)  meses  à  part ir  da  data  de  emissão  do  TERMO  DE
RECEBIMENTO PROVISÓRIO, devendo prevalecer o que ocorrer pr imeiro.

A  emissão  do  TERMO  DE  RECEBIMENTO  PROVISÓRIO  será  feita  pela
CONTRATANTE,  atestando  que  o  equipamento  e/ou  materiais  foram
recebidos em seu Almoxarifado e em situação considerada de acordo.
A emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA também será feita pela
CONTRATANTE,  declarando  a  aceitação  def init iva  da  total idade  do
fornecimento, após a conclusão dos testes de pré-operação.

Esta  garant ia  deverá  cobrir  os  defeitos  de  projeto,  fabricação,  material,
mão  de  obra,  instalação  e  performance  dos  equipamentos  quando
operados e mantidos conforme estabelecido pelo FORNECEDOR.

Na redação do TERMO DE GARANTIA deve-se considerar que:

 a aprovação dos desenhos não exime o FORNECEDOR de sua completa
e  total  responsabil idade  pelo  fornecimento,  tanto  de  qualidade  quanto
da performance do equipamento;

 a  aceitação  pela  CONTRATANTE  de  qualquer  material  ou  serviço  não
exime  o  FORNECEDOR  de  sua  total  responsabi l idade  sobre  as
garant ias oferecidas;

 a  garant ia  será  independente  de  qualquer  resultado  proveniente  dos
testes;

 o  FORNECEDOR  garant irá  a  cont inuidade  do  fornecimento  de
componentes  de  reposição  pelo  prazo  de  10  (dez)  anos  para  todo  e
qualquer  reparo  ou  manutenção  do  equipamento  e  acessórios  que  se
f izerem necessários.

4. DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA

O  PROPONENTE  deve  incluir ,  em  sua  proposta,  uma  Declaração  na  qual
se  compromete  a  fornecer  os  equipamentos  em  estr i to  acordo  com  estas
Especif icações.

A  não  inclusão  desta  Declaração  será  motivo  suf iciente  para  não  ser
considerada a proposta.

5. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

A  seguir  são  apresentadas  especif icações  individualizadas  por  t ipo  de
material  e equipamento.
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E-01: TUBOS E CONEXÕES DE PVC RÍGIDO PARA COLETORES DE ESGOTOS
SANITÁRIOS

1. GENERALIDADES

Os tubos  e  conexões  de  PVC rígido  devem ser  do t ipo  ponta  e  bolsa,  com
junta  elást ica  const ituída  pelo  conjunto  formado  pela  ponta  de  um  tubo,
pela  bolsa  contígua  de  outro  tubo  ou  conexão  e  pelo  anel  de  borracha,
com  estanqueidade  obt ida  pela  compressão  do  anel  de  borracha  entre  a
ponta e a bolsa.

2. NORMAS TÉCNICAS

 ABNT NBR-7362:2007:  Tubos de PVC rígido,  JE,  para  redes coletoras  e
ramais prediais  de esgotos sanitár ios e despejos industr iais;

 ABNT  NBR-10569:2002:  Conexões  de  PVC  rígido  com  junta  elást ica,
para coletor de esgoto sanitár io - Tipos e dimensões – Padronização;

 ANBT  NBR-7369:1988:  Junta  elást ica  de  tubos  de  PVC  rígido  para
coletores de esgotos.

3. CARACTERÍSTICAS

Os tubos devem ter  comprimentos de 6 metros, com ponta, bolsa e anel  de
borracha.

As conexões  serão com ponta  e bolsa  ou bolsa  e  bolsa,  conforme def inido
no projeto, e com junta elást ica.

4. EMBALAGEM, CARGA, TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM

Devem  ser  adotados  métodos  adequados  de  embalagem,  carga,
transporte,  descarga e armazenagem que assegurem ao CONTRATANTE o
adequado  recebimento  dos  materiais,  sem  deformações,  perdas  ou
avarias.

As conexões devem ser ident if icadas adequadamente conforme os itens da
lista  de  materiais,  acondicionadas  em  caixas  ou  sacos  que  apresentem
externamente a perfeita ident if icação do seu conteúdo.

O  FORNECEDOR  deve  apresentar  a  metodologia  a  ser  ut i l izada  nas
operações  anteriormente  descritas  para  ser  submetida  à  aprovação  da
CONTRATANTE.
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E-02: TUBOS E CONEXÕES DE PVC12DEFoFo 

1. FABRICAÇÃO

Os  tubos  de  PVC12DEFoFo  com  junta  elást ica  devem  ser  fabricados  em
conformidade  com NBR-7665:2007  e  serão  ut i l izados  em l inhas  de  esgoto
pressurizado.

2. CARACTERÍSTICAS

Os tubos devem ter  comprimento total  de 6 metros com ponta e bolsa para
junta elást ica e devem ser fornecidos juntamente com os respect ivos anéis
de borracha e o lubrif icante para montagem.

As  conexões  devem  ser  em  ferro  fundido  com  bolsa  para  junta  elást ica,
fabricadas de acordo com a NBR-7675:2005 da ABNT.

Os  anéis  de  vedação  dos  tubos  devem  ser  de  borracha  EPDM  e  devem
atender aos requisitos da NBR-7673:1982 da ABNT.

Ao  longo  do  corpo,  os  tubos  de  PVC12DEFoFo  devem  ter  dimensões
adequadas para o acoplamento direto com as bolsas dos tubos e conexões
de ferro fundido sem a necessidade de ut i l ização de adaptadores.

Por  sua  vez,  as  conexões  PVC12DEFoFo  devem  permit ir  o  acoplamento
indist into de tubos PVC12DEFoFo ou de ferro fundido.

Porém,  as  bolsas  dos  tubos  e  das  luvas  de  correr  PVC12DEFoFo  não
poderão receber pontas dos tubos ou conexões de ferro fundido,  devido às
diferenças de tolerâncias existentes entre os dois materiais.

Os tubos deverão ser fabricados com a cor OCRE característ ica das l inhas
de recalque de esgotos sanitár ios.

3. CLASSE DE PRESSÃO

Os  tubos  PVC12DEFoFo  terão  classe  1,0  MPa.  As  conexões  de  ferro
fundido devem ser adequadas à pressão de serviço dos tubos.

4. TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM

Deverão  ser  adotados  métodos  adequados  de  transporte,  carga,  descarga
e  armazenamento  que  assegurem  total  integridade  aos  tubos,  evitando
deformações,  perdas  ou  avarias  que  possam  comprometer  sua
estanqueidade.

As  conexões  e  pertences  deverão  ser  ident if icados  adequadamente
conforme  os  itens  das  l istas  de  materiais,  acondicionados  em  caixas  ou
sacos, contendo externamente a relação dos materiais de cada volume.

Os  anéis  de  borracha  devem  ser  colocados  em  locais  ao  abrigo  das
intempéries e não sujeito a temperaturas extremas.

Em  função  de  sua  sensibi l idade  à  luz,  recomenda-se  guardá-los  em  local
escuro e a uma temperatura em torno de 20°c.

8



E-03 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS 

1. GENERALIDADES

Estas  especif icações  visam  estabelecer  os  requisitos  principais  para
fabricação,  ensaios,  inspeção,  transporte  e  supervisão  de  montagem  dos
equipamentos  necessários  à  instalação  de  subestações  abaixadoras  de
tensão,  quadros  de  comando  e  proteção  de  conjuntos  motor-bombas,
quadros  de  medição,  i luminação  e  demais  instalações  elétr icas
necessárias.

Todos  os  materiais  (exemplo:  conectores,  f i ta  isolante,  parafusos,  porcas,
arruelas,  etc.)  que  sejam  necessários  à  montagem  de  qualquer
equipamento  ou  sistema  de  inter l igação  elétr ica  e  que  não  estejam
contidos  nas  l istas  de  materiais  serão  de  responsabi l idade  da
EMPREITEIRA,  que  deverá  ter  ciência  de  que  o  custo  dos  mesmos  está
embutido no preço dos equipamentos ou serviços.

Serão  denominados  equipamentos  todas  as  peças  dest inadas  à  condução
de energia elétr ica, seu seccionamento,  proteção, transformação, comando
e controle.

Os  equipamentos  elétr icos,  além  de  atenderem  às  presentes
especif icações  técnicas,  às  l istas  de  materiais  e  aos  detalhes  do  projeto,
deverão  estar  dotados  de  todos  os  acessórios  e  melhoramentos  que  a
tecnologia  moderna  sugerir ,  no  sent ido  de  const ituírem  um  sistema
completo e em condições de perfeito funcionamento.

A  abrangência  destas  especif icações  vai  do  ponto  de  entrega  da
Concessionária,  na  tensão  de  13,8  kV,  até  o  ponto  de  consumo,  motores,
i luminação,  tomadas, etc.

2. NORMAS TÉCNICAS

Os  equipamentos  objeto  destas  especif icações,  para  f ins  de  projeto,
inspeção,  aquisição,  emprego  de  matéria  pr ima,  fabricação  e  ensaios,
deverão  sat isfazer  às  últ imas  revisões  das  normas  pert inentes  da  ABNT
(Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas),  da  concessionária  local
(ENERGISA)  e  do  Ministér io  de  Estado  do  Trabalho  e  Emprego  (NR  10  -
Instalações e Serviços em Eletr icidade).

O  Contratado  poderá  apresentar  equipamentos  projetados  ou  fabricados
de  acordo  com  outras  normas,  desde  que  equivalentes  àquelas  acima
descritas.  Contudo,  deverá  sempre  explicitar  qual  a  norma  ou  normas
uti l izadas.

3. SISTEMA ELÉTRICO

Para  as  obras  em  pauta,  denomina-se  sistema  elétr ico  o  conjunto  de
equipamentos  elétr icos  e/ou  componentes  dest inados  a  receber  energia
elétr ica  na  tensão  de  13,8  kV  ou  220-127,  seu  seccionamento,  proteção,
abaixamento  para  a  tensão  de  380/220/127  Volts,  medição,  distr ibuição  e
comando dos motores.
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Devem ser observadas as seguintes condições:

•  Todas  as  partes  metálicas  não  dest inadas  à  condução  da  corrente
elétr ica deverão ser aterradas.

•  Todos  os  serviços  e  materiais  deverão  observar  r igorosamente  o  que
preceitua a NBR- 5410/2008 da ABNT.

• Todos  os  materiais  e  serviços  levarão  em  conta,  pr imordialmente,  a
proteção  das  pessoas  contra  choques  elétr icos  bem  como  dos  bens
materiais contra danos ou r iscos de incêndio.

• O condicionamento dos condutores e dutos foi feito levando-se em conta
o cobre como condutor e o termoplást ico/EPR/XLPE como isolante.

• Na l igação f inal  dos motores deverão ser usados eletrodutos f lexíveis da
mesma  classe  de  materiais  que  os  dutos  rígidos,  com  uma  distância
máxima de 1,50 m da caixa de junção mais próxima.

• Quando  há  geração  própria,  deverá  f icar  assegurado  que  o  sistema,
uma vez  l igado  ao  gerador,  seja  automaticamente  desligado  da  rede  da
Concessionária.  Em  hipótese  alguma  o  gerador  próprio  e  a  rede  da
Concessionária poderão funcionar em paralelo.

• O  ramal  de  entrada  e  a  medição  deverão  seguir  as  prescrições  da
ENERGISA. 

• Cuidados  especiais  devem  ser  tomados  no  que  se  refere  aos  sistemas
de  aterramento,  que  deve  ser  executado  de  forma  a  permit ir  sua
verif icação  periódica,  observados  os  preceitos  da  NBR-5410/2008  da
ABNT.

4. DISPOSIÇÕES GERAIS RELATIVAS AOS MATERIAIS

Todo  material  empregado  ou  fornecido  segundo  estas  especif icações,
deverá atender as seguintes condições básicas:
•  Ser  apropriado  para  trabalhos  nas  condições  de  cl ima  tropical  quente,

acima do nível do mar;
•  Ser  detalhado  na proposta,  indicando  as  normas ut i l izadas  na fabricação

e desenhos;
•  Todos  os  materiais  ut i l izados  deverão  ser  novos,  sem  defeitos,  sem

imperfeições,  devendo  ser  testados  em  fábrica  e  constar  a  data  de
fabricação,  ensaios e garant ias.

5. TRANSPORTE

Os  equipamentos  elétr icos  deverão  ser  acondicionados  em  embalagens
que  garantam  um  transporte  seguro  sem  quaisquer  condições  e
l imitações,  e  que  faci l i tem  o  manuseio  e  armazenamento.  A  embalagem
deverá  proteger  o  produto,  contra  quebras,  danos  e  perdas  por  rupturas
do encaixotamento, até sua chegada ao local de dest ino.

Deverão trazer  na parte  externa inscrições que ident if iquem a origem e o
dest ino dos volumes.

Deverá  ser  especif icado  claramente  a  qual  sistema  de  bombeamento
pertence o equipamento.

Cada volume deverá ser marcado pelo fabricante com o número de peças
que contém, o t ipo,  o nome do fabricante,  o número de ordem de compra,
o número de embarque, local de dest ino, peso bruto e l íquido.
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Os  transformadores  deverão  ser  fornecidos  com  a  tampa  do  tanque
marcada  indelevelmente  com  o  número  de  série  constante  da  placa  de
ident if icação,  com altura dos caracteres não superior  a 5 mm.

6. TRANSFORMADORES DE POTÊNCIA

6.1 Potência nominal

As potências  nominais  (tr i fásicas)  em KVA dos  transformadores,  conforme
consta na Lista de Materiais,  são as seguintes: 

- 500 KVA, para instalação em subestação abrigada;
- 30 KVA para autotransformadora seco em subestação abrigada.

6.2 Derivação e relações de Tensão

Primário: 13.800 - 13.200 - 12.600 - 12.000 - 11.400 V.
Secundário:  220-127 V, 380-220 V 440-254, conforme Lista de Materiais.

A  l igação  primária  é  em  tr iângulo  e  a  secundária  em  estrela,  com  neutro
acessível.

Os transformadores  deverão  ser  capazes  de  suportar  uma sobretensão  de
5% no  enrolamento  secundário  sem  ultrapassar  os  l imites  de  elevação  de
temperatura,  operando  com  potência  nominal  e  fator  de  potência  igual  ou
maior que 80%.

Os  transformadores  operando  sem  carga  deverão  suportar  uma
sobretensão de 10% no enrolamento secundário sem ultrapassar os l imites
de elevação de temperatura.

6.3 Frequência  nominal,  perdas,  corrente  de  excitação  e  tensão  de  curto-
circuito (75 ºC).

A frequência  nominal  é de 60 Hz,  com máxima variação normal  de 57 a  63
Hz (+/- 5%).

Os  valores  médios  de  perdas  e  correntes  de  excitação  deverão  ser
garant idos pelo fabricante em sua proposta, conforme padrões da ABNT;

As tolerâncias  sobre as perdas garant idas para cada transformador  são as
seguintes:
• Perdas em vazio - 10%;
• Perdas totais -  6%.

A  tolerância  sobre  o  valor  da  corrente  de  excitação  garant ida  para  cada
transformador é de 20%.

A  tensão  de  curto-circuito  deverá  corresponder  aos  valores  prescritos
pelas  normas.  A  tolerância  sobre  a  impedância  percentual  garant ida  para
cada transformador será de +/- 7,5%.

6.4 Elevação de Temperatura
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A  elevação  de  temperatura  dos  enrolamentos  sobre  a  temperatura
ambiente não deverá exceder 55 ºC.
Os  transformadores  deverão  ser  projetados  de  modo  que  a  elevação  do
ponto  mais  quente  sobre  a  temperatura  ambiente  não  seja  superior  a
65 ºC.

6.5 Características de curto-circuito

O  transformador  deverá  ser  capaz  de  suportar,  sem  sofrer  danos,  os
efeitos  mecânicos  e  térmicos  causados  por  curto-circuito  nos  terminais
secundários,  com  tensão  nominal  aplicada  nos  terminais  pr imários,  com
valor  da  corrente  simétr ica  rms  25  vezes  a  corrente  nominal  e  com
duração máxima de 2 segundos.

6.6 Características construtivas

As característ icas  da amostra  do óleo  mineral  isolante  t ipo  B,  e  a  ret irada
do  transformador,  sem  tratamento  prévio,  deverão  estar  de  acordo  com  a
tabela constante na norma NBR 5356/2007 da ABNT.

O  tanque  deverá  ser  feito  de  chapa  de  aço  reforçada,  sendo
suf icientemente  forte  para  conter  óleo  sob  temperatura  correspondente  a
qualquer  condição  de  operação  e  suf icientemente  rígido  para  faci l i tar  o
transporte.  A  tampa  do  tanque  deverá  impedir  a  entrada  de  água  para  o
inter ior,  devendo  ser  equipado  com  janelas  de  inspeção  para  faci l i tar  a
manutenção das partes internas, sem remoção das buchas.

Todas  as  porcas,  parafusos,  arruelas,  grampos  e  peças  similares  deverão
ser  de  aço  galvanizado  a  quente,  ou  de  outro  material  metálico,  imune  à
ferrugem e corrosão.

Todas  as  soldas  externas  do  tanque  deverão  ser  contínuas  e  contornarem
toda a peça soldada a f im de evitar fresta entre partes metálicas.

A  espessura  mínima  das  chapas  dos  radiadores  deverá  ser  de  1,2  mm,
conforme  a  NBR  5915/2013,  e  a  espessura  mínima  dos  tubos  de  1,6  mm,
desde que sua fabricação resista aos ensaios previstos na NBR 5356/2007
da ABNT.

As  buchas  serão  de  porcelana  vitr i f icada,  vidrado  marrom,  com  as
seguintes característ icas:

- Tipo de Enrolamento: AT BT (até 150 KVA)
- Tensão nominal:  25,8 kV 1,3 kV;
- Corrente nominal:  160 A 1.600 A;
- Tensão aplic.  60Hz, 1 min a seco e sob chuva: 60 kVef 10 kVef;
- Tensão suportável de impulso Atmosférico: 150 kVerf 30 kVerf;
- Distância de arco externo: 305 mm 47 mm;
- Distância de escoamento: 450 mm 50 mm.

Os  terminais  de  baixa  tensão  deverão  ser  dimensionados  conforme  as
necessidades do projeto.
O  núcleo  deverá  ser  em  chapas  de  aço  si l ício  de  grão  orientado  de  alto
rendimento,  laminadas  a fr io,  com baixas  perdas e isoladas  com Carl i te.  A
rigidez  mecânica  deverá  ser  obt ida  com  emprego  de  cintas  de  aço
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segmentadas.  Deverão  ser  previstos  amplos  canais  de  vent i lação  entre  o
núcleo e o enrolamento de BT e entre os enrolamentos de BT e AT

Os  enrolamentos  de  alta  e  baixa  tensão  deverão  ser  em  cobre.  Os
enrolamentos  de  alta  tensão  deverão  ser  em  f io  redondo  esmaltado  ou
modelado  isolado  com  papel,  com  nível  de  Isolação  de  15  KV.  Os
enrolamentos  de  baixa  tensão  deverão  ser  em  chapa  ou  f io  modelado
isolado  com  papel,  com  nível  de  Isolação  de  1,2  KV.  A  construção  do
enrolamento  é  caracterizada  por  alta  suportabil idade  dielétr ica  com  alta
resistência  a  surtos  atmosféricos  e  aos  efeitos  de  curto-circuito.  O
terminal  de  neutro  dos  enrolamentos  de  baixa  tensão  está  localizado  no
tanque.

Os  transformadores  serão  projetados  e  construídos  para  resist irem  sem
sofrerem  danos  aos  efeitos  mecânicos  e  térmicos  causados  por  curtos-
circuitos externos, de acordo com o indicado nesta especif icação.  A classe
de tensão será de 15 kV e o Nível Básico de Impulso - NBI igual a 95 Kv.

7. DISJUNTORES GERAIS

7.1 Disjuntor à Vácuo

Da  BEGHIM,  série  ARCO-O-VAC,  t ipo MAF  15  da  BEGHIM,  ou  similar,
operação  manual,  f rontal,  próprio  para  instalações  internas,  com
interrupção  e  ext inção  de  arco  em  câmaras  de  vácuo,  projetados  de
acordo  com  a  norma  NBR  IEC  62  271-100  da  ABNT,  com  as  seguintes
característ icas técnicas: 

- Corrente nominal:  630 A
- Tensão nominal:  17,5 Kv
- Relé Secundário 20A PEXTRON MOD. 7104 e com Nobreak
- Capacidade nominal  de interrupção: 350 MVA
- Corrente de interrupção em curto circuito: 16 kA
- Corrente de fechamento: 40 kA
- Corrente suportável de curta duração p/ 1 seg: 16 kA
- Corrente de estabelecimento:  40 kA
- Nível básico de impulso:  110 kV
- Tensão de ensaio a frequência industr ial:  36 kV

O comando terá acionamento manual com molas pré-carregadas. 

Deverá  dispor  de relé  de sobrecorrente  do t ipo  URPE 7104 ,  disposit ivo  de
sinalização  mecânico  de  atuação  dos  relés  de  sobrecorrente  com  RESET
manual,  relé  de  abertura,  relé  de  fechamento,  relé  de  mínima tensão,  relé
de  falta  de  fase,  contatos  auxil iares  (3NA+3NF),  bloqueio  mecânico  com
fechadura Yale e bloqueio mecânico do t ipo Kirk.

8. GRUPOS GERADORES

8.1 Condições Gerais

8.1.1 Normas de Fabricação e ensaios
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Os equipamentos cobertos por  esta Especif icação terão projeto,  fabricação
e  ensaios  de  acordo  com  as  normas  da  Associação  Brasileira  de  Normas
Técnicas (ABNT) em suas últ imas revisões.  

Para os itens não abrangidos pelas normas ABNT e por esta Especif icação,
o  proponente  poderá  adotar  as  normas  das  seguintes  associações,
devendo ser indicadas explicitamente na proposta as que serão ut i l izadas:  

 ASTM - American Society For Test ing and Materials;
 ASME - American Society of Mechanical Engineers;
 AWS  - American Welding Society;
 DEMA - Diesel  Engine Manufacturer Associat ion;
 NEMA - Nat ional  Electr ical  Manufacturer Associat ion;
 IEC  - Internat ional Electrotechnical  Comission.

8.1.2 Local de Instalação

O  grupo  gerador  de  emergência  será  instalado  de  forma  abrigada  com  as
seguintes condições ambientais:

- Alt i tude em relação ao nível do mar: até 100m.
- Temperatura:

 valor máximo: 40ºC.
 valor mínimo: 15ºC.
 média máxima em 24 horas: 30ºC.

- Umidade Relat iva do Ar:  85%.

8.2 Funcionamento do Conjunto Gerador/QTA

O  funcionamento  do  sistema  de  fornecimento  de  energia  de  emergência
através  dos  grupos  geradores  deverá  ser  totalmente  automático,  através
de relé microprocessado.

O Fabricante do sistema deverá programar a lógica de funcionamento,  bem
como  def inir  todas  as  proteções  elétr icas  necessárias  no  inter ior  do  QTA,
para permit ir  a correta operação dos geradores.

Deverá  exist ir ,  no  QTA,  um  disposit ivo  que  permita  a  seleção  manual  /
automática, para l igar e desligar  os Geradores.

A  seleção  deverá  ter  previsão  de  sinalização,  à  distância,  de  todas  as
posições possíveis da mesma.

8.3 Sistema Automático de Partida e Tomada de Carga

Com o comando microprocessado em automático, a part ida do GDG deverá
se processar através do QTA.

Na  hipótese  de  o  Gerador  não  conseguir  part ir  na  primeira  tentat iva,  o
comando microprocessado comandará mais duas tentat ivas de part ida.

Caso não haja êxito nas três tentat ivas,  toda e qualquer  tentat iva posterior
deverá  ser  bloqueada,  para  o  Gerador  e,  ao  mesmo  tempo,  deverá  haver
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sinalização  acúst ica  e  visual  de  arranque  defeituoso,  com  previsão  para
sinalização  a  distância.  Portanto,  para  evitar  qualquer  dano  ao  motor
diesel,  o  circuito  de part ida  deverá ser  projetado de forma que uma ordem
de  part ida  não  tenha  consequência,  se  o  motor  já  est iver  em
funcionamento.

8.4 Sistema Manual de Partida

Com  o  comando  microprocessado  na  posição  manual,  a  colocação  em
serviço do Gerador manualmente será feita da seguinte forma:

 part ida manual  através de botão no frontal  de comando microprocessado
ou acionando-se a chave de part ida no painel  do motor;

 atingida  a  tensão  e  frequência  nominais  do  Gerador,  o  disjuntor  de
conexão  da  rede  comercial  será  aberto,  e  o  disjuntor  do  gerador  será
fechado.

8.5 Parada Automática

Após  receber  o  sinal  de  normalização  da  tensão,  e  após  decorr ido   um
tempo  pré-determinado,  regulável  de  1  a  999  segundos  (conf irmação  de
normalidade  da  rede),  o  comando  microprocessado  comandará  a  abertura
do  disjuntor  de  saída,  transferindo  essas  cargas  para  a  rede  principal,  e
f icará pronto para um novo ciclo de operação.

A operação do disposit ivo de parada automática deverá manter o grupo em
funcionamento,  sem  carga,  por  5  (cinco)  minutos,  para  o  resfr iamento  do
mesmo.  Caso  ocorra  uma falha  da rede  durante  o  período  de  resfr iamento
mencionado,  o grupo reassumirá a carga.

8.6 Parada Manual

O comando microprocessado deverá permit ir  a transferência manual rápida
das cargas do grupo para a rede, após conf irmação visual da normalização
desta.

O  Gerador  deve  ser  mantido  em  funcionamento,  sem  carga  e  sem
excitação,  por  cinco  minutos,  para  resfr iamento  do  mesmo,  antes  de  se
proceder a parada manual.

8.7 Características Particulares dos Grupo Geradores

8.7.1 Grupo Diesel Gerador Cabinado

Grupo Diesel  Gerador Cabinado,  si lenciado (85dB a 1,5m de distância),  na
capacidade  de  potência  emergencial  (stand-by)  de  564kVA  e  potência
contínua  (pr ime)  de  513kVA,  fator  de  potência  0,8,  t r ifásico,  220/127V,
60Hz,  dotado  de  Painel  de  Comando  e  Controle  Automático,
microprocessado, digital,  conforme especif icado a seguir:

a) Motor Diesel
 Tipo: injeção direta, turbo al imentado;
 Potência: suf iciente para acionamento do gerador;
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 Sistema de Governo: eletrônico.
 Sistema  de  Arrefecimento:  água,  através  de  radiador  tropical,  com

sistema  de  pré-aquecimento,  vent i lador  soprante,  tanque  de
expansão e bomba centrí fuga.

 Filt ros:  de  ar,  t ipo  seco,  com  elemento  subst ituível;  de  lubrif icação,
em cartucho subst ituível e de combustível,  t ipo descartável.

 Sistema Elétr ico: 24Vcc dotado de alternador para carga da bateria.
 Sistema  de  Proteção:  termômetro  e  pressostato,  provocando  parada

do motor,  nos  casos de superaquecimento  da água  de arrefecimento
e baixa pressão do óleo de lubrif icação.

b) Alternador
 Tipo: alternador síncrono, tr i fásico, brushless (sem escovas).
 Excitação:  excitatr iz  rotat iva  sem  escovas  com  regulador  eletrônico

de tensão.
 Potência Contínua: 506kVA .
 Potência Stand-by: 564kVA (1h a cada 12h de funcionamento).
 Tensão: 440/254 Vca .
 Frequência:  60 Hz.
 Ligação:  estrela com neutro acessível.
 Grau de proteção:  IP-23.
 Classe de Isolamento: H.
 Regulação:  regulador de tensão eletrônico para +/- 2% em toda faixa

de carga.
 Refr igeração: vent i lador montado no próprio eixo.

c) Cabine Insonorizada:

Cabine  si lenciada,  dotada  de  atenuadores  de  ruídos  para  l imite  de
emissão sonora em 85dB(A)  a 1,5m de distância.  Construída em chapa
de  aço  carbono,  com  tratamento  ant icorrosivo  através  de  jato  de
granalha  de  aço  e  pintura  primer  e  acabamento  com  pintura
eletrostát ica  com  t inta  a  pó,  em  epóxi,  na  cor  cinza  Munsel  N6,5.
Tratamento  interno  acúst ico,  const ituído  por  placas  de  lã  de  PET  com
revest imento em nylon, tecnicamente distr ibuídas na cabine.  Tubulação
de  escapamento  de  gases  tratada  termicamente  através  de lã  de  vidro
com revest imento em alumínio corrugado, f ixado com cinta.

d) QTA – Quadro de Transferência Automática:
PROPOSTA Nº 0177/2016

Dotado  de  chave  de  transferência  automática,  formada  por  par  de
disjuntores dimensionados de acordo com a capacidade do GMG.

e) Painel de Comando e Controle:

Painel  de Comando e  Controle  Automático,  fabricado em chapa  de aço
carbono,  com  tratamento  ant icorrosivo  através  de  jato  de  granalha  de
aço e pintura primer.  Acabamento com pintura eletrostát ica com t inta a
pó,  em  epóxi,  na  cor  cinza  Munsel  N6,5.  Dotado  de  módulo  de
comando  microprocessado,  digital,  com  controle  de  part ida  e  parada,
proteção  do  motor  e  alternador,  possibi l idade  de  funcionamento
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Manual,  Automático  e  Teste  e  registro  dos  últ imos  12  (doze)  eventos.
Indicação  de  tensão  (f- f  /  f-n),  corrente,  frequência,  temperatura  do
motor e pressão do óleo.

Proteção  para  alta  temperatura  da  água  de  resfr iamento  e  baixa
pressão do óleo lubrif icante.

Deverão ser observados, na sua construção, os seguintes itens:
 venezianas  para  vent i lação  protegidas  contra  a  entrada  de

insetos;
 acesso aos equipamentos pela parte frontal e/ou posterior;  
 portas  e  janelas  para  inspeção  e  manutenção,  com  tr inco,

maçaneta e fechadura, t ipo YALE ou equivalente técnico;
 resistência  de  aquecimento,  para  evitar  condensação  de

umidade  nos  equipamentos,  comandada  por  termostato  instalado  no
quadro; 

 cablagem  completa  do  quadro;  Para  as  l igações  externas
deverão ser previstas réguas terminais com a devida ident if icação;  

 todos  os  cabos  de  força  e  comando  deverão  ter  isolamento
mínimo  para  750V,  ser  à  prova  de  chama  e  ter  ident if icação  nas
extremidades;  

 todas  as  conexões  deverão  ser  feitas  com terminais  de  pressão
do  t ipo  que  permita  f ixá-los  aos  bornes  terminais  dos  instrumentos,
dos  equipamentos  e  das  réguas  terminais  por  meio  de  parafusos
passantes.  Os  blocos  terminais  deverão  ser  do  t ipo  moldado  com
barreiras  entre  bornes  contínuos,  não  sendo  permit ido  o  uso  de
réguas  em  que  os  parafusos  de  f ixação  dos  terminais  entrem  em
contato  direto  com  os  f ios  ou  os  prendam  através  de  pressão  de
molas;  deverão  ser  resistentes  e  garant ir  boa  f ixação  dos  terminais
ainda  que  sujeitos  a  vibrações,  e  ter  marcação  visível  em  cada
borne,  de  acordo  com  os  diagramas;  deverão  ser  previstos  bornes
para  sinalização  remota  nas  seguintes  condições:  todos  os  defeitos,
l igado e desligado;  

 os  circuitos  deverão  ser  projetados  de  modo  que  não  existam
mais  que  dois  cabos  em  qualquer  terminal  das  réguas  de  bornes  ou
dos equipamentos; 

 o  acesso  dos  cabos  de  força  e  controle  se  dará  pela  parte
superior  do  quadro.  Consequentemente,  a  parte  superior  do  quadro
deverá  ser  fechada  com  chapas  metálicas  removíveis  para  a
execução na obra dos furos necessários para a passagem dos cabos.

f) Tanque de combustível,  incorporado à base do GDG

Deverá  ser  construído  em chapa  de  aço  carbono  ASTM A36,  com grau
de  precisão  de  caldeirar ia  grossa  e  usinagem  média,  de  espessura
mínima  de  4,76mm  (3/16")  e  soldado  por  dentro  e  por  fora  pelo
processo  de  arco  submerso,  conforme  NBR  13785:2003  da  ABNT.
Deverá possuir  capacidade mínima de 400 l i t ros.

O tanque deverá ser projetado de forma a resist ir  aos esforços normais
do  tanque  cheio  sem apresentar  deformações  e  sem exigir  reforços.  O
tanque deverá ser fornecido com medidor de nível.

g) Acessórios que acompanham o conjunto:
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- 02 (duas) Baterias com cabos e terminais de l igação;
- 01 (um) Silencioso,  hospitalar  e  um f lexível  para  o escapamento dos

gases de combustão;
- 01 (um) Conjunto de documentação técnica em mídia digital.

8.7.2 Grupo Diesel Gerador Aberto

Grupo  Diesel  Gerador  aberto  na  capacidade  de  potência  emergencial
(stand-by)  de  364kVAe  potência  contínua  (pr ime)  de  506kVA ,  fator  de
potência 0,8,  tr i fásico,  440-254V ,  dotado de Painel  de Comando e Controle
Automático, microprocessado,  conforme especif icado a seguir:

a) Motor Diesel
 Tipo: injeção direta, turbo al imentado;
 Potência: suf iciente para acionamento do gerador;
 Sistema de Governo: eletrônico.
 Sistema  de  Arrefecimento:  água,  através  de  radiador  tropical,  com

sistema  de  pré-aquecimento,  vent i lador  soprante,  tanque  de
expansão e bomba centrí fuga.

 Filt ros:  de  ar,  t ipo  seco,  com  elemento  subst ituível;  de  lubrif icação,
em cartucho subst ituível e de combustível,  t ipo descartável.

 Sistema Elétr ico: 24Vcc dotado de alternador para carga da bateria.
 Sistema  de  Proteção:  termômetro  e  pressostato,  provocando  parada

do motor,  nos  casos de superaquecimento  da água  de arrefecimento
e baixa pressão do óleo de lubrif icação.

b) Alternador
 Tipo: alternador síncrono, tr i fásico, brushless (sem escovas).
 Excitação:  excitatr iz  rotat iva  sem  escovas  com  regulador  eletrônico

de tensão.
 Potência Contínua: 506kVA .
 Potência Stand-by: 564kVA (1h a cada 12h de funcionamento).
 Tensão: 440-254Vca .
 Freqüência:  60 Hz.
 Ligação:  estrela com neutro acessível.
 Grau de proteção:  IP-23.
 Classe de Isolamento: H.
 Regulação:  regulador de tensão eletrônico para +/- 2% em toda faixa

de carga.
 Refr igeração: vent i lador montado no próprio eixo.

c) Base Metálica

Construída  em  longarinas  de  chapa  dobrada  “U”,  com  travessas
soldadas pelo processo MIG, suportes de apoio  para motor e gerador  e
pontos para colocação dos amortecedores de vibração.

d) QTA – Quadro de Transferência Automática:
PROPOSTA Nº 0177/2016

Dotado  de  chave  de  transferência  automática,  formada  por  par  de
disjuntores dimensionados de acordo com a capacidade do GMG.
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e) Painel de Comando e Controle:

Painel  de Comando e  Controle  Automático,  fabricado em chapa  de aço
carbono,  com  tratamento  ant icorrosivo  através  de  jato  de  granalha  de
aço e pintura primer.  Acabamento com pintura eletrostát ica com t inta a
pó,  em  epóxi,  na  cor  cinza  Munsel  N6,5.  Dotado  de  módulo  de
comando  microprocessado,  digital,  com  controle  de  part ida  e  parada,
proteção  do  motor  e  alternador,  possibi l idade  de  funcionamento
Manual,  Automático  e  Teste  e  registro  dos  últ imos  12  (doze)  eventos.
Indicação  de  tensão  (f- f  /  f-n),  corrente,  frequência,  temperatura  do
motor e pressão do óleo.

Proteção  para  alta  temperatura  da  água  de  resfr iamento  e  baixa
pressão do óleo lubrif icante.

Deverão ser observados, na sua construção, os seguintes itens:
 venezianas  para  vent i lação  protegidas  contra  a  entrada  de

insetos;
 acesso aos equipamentos pela parte frontal e/ou posterior;  
 portas  e  janelas  para  inspeção  e  manutenção,  com  tr inco,

maçaneta e fechadura, t ipo YALE ou equivalente técnico;
 resistência  de  aquecimento,  para  evitar  condensação  de

umidade  nos  equipamentos,  comandada  por  termostato  instalado  no
quadro; 

 cablagem  completa  do  quadro;  Para  as  l igações  externas
deverão ser previstas réguas terminais com a devida ident if icação;  

 todos  os  cabos  de  força  e  comando  deverão  ter  isolamento
mínimo  para  750V,  ser  à  prova  de  chama  e  ter  ident if icação  nas
extremidades;  

 todas  as  conexões  deverão  ser  feitas  com terminais  de  pressão
do  t ipo  que  permita  f ixá-los  aos  bornes  terminais  dos  instrumentos,
dos  equipamentos  e  das  réguas  terminais  por  meio  de  parafusos
passantes.  Os  blocos  terminais  deverão  ser  do  t ipo  moldado  com
barreiras  entre  bornes  contínuos,  não  sendo  permit ido  o  uso  de
réguas  em  que  os  parafusos  de  f ixação  dos  terminais  entrem  em
contato  direto  com  os  f ios  ou  os  prendam  através  de  pressão  de
molas;  deverão  ser  resistentes  e  garant ir  boa  f ixação  dos  terminais
ainda  que  sujeitos  a  vibrações,  e  ter  marcação  visível  em  cada
borne,  de  acordo  com  os  diagramas;  deverão  ser  previstos  bornes
para  sinalização  remota  nas  seguintes  condições:  todos  os  defeitos,
l igado e desligado;  

 os  circuitos  deverão  ser  projetados  de  modo  que  não  existam
mais  que  dois  cabos  em  qualquer  terminal  das  réguas  de  bornes  ou
dos equipamentos; 

 o  acesso  dos  cabos  de  força  e  controle  se  dará  pela  parte
superior  do  quadro.  Consequentemente,  a  parte  superior  do  quadro
deverá  ser  fechada  com  chapas  metálicas  removíveis  para  a
execução na obra dos furos necessários para a passagem dos cabos.

f) Tanque de combustível,  incorporado à base do GDG

Deverá  ser  construído  em chapa  de  aço  carbono  ASTM A36,  com grau
de  precisão  de  caldeirar ia  grossa  e  usinagem  média,  de  espessura

19



mínima  de  4,76mm  (3/16")  e  soldado  por  dentro  e  por  fora  pelo
processo  de  arco  submerso,  conforme  NBR  13785:2003  da  ABNT.
Deverá possuir  capacidade mínima de 400 l i t ros.

O tanque deverá ser projetado de forma a resist ir  aos esforços normais
do  tanque  cheio  sem apresentar  deformações  e  sem exigir  reforços.  O
tanque deverá ser fornecido com medidor de nível.

g) Acessórios que acompanham o conjunto:

- 02 (duas) Baterias com cabos e terminais de l igação;
- 01 (um) Silencioso,  hospitalar  e  um f lexível  para  o escapamento dos

gases de combustão;
- 01 (um) Conjunto de documentação técnica em mídia digital.

8.8 Ensaios

Deverão  ser  realizados,  nas  dependências  do  fabricante,  com  o  grupo
completamente montado, os seguintes ensaios:  

- No Motor Diesel 

Para  cargas  de  100%,  75%,  50%  e  25%  durante  30  minutos  por  fase  e
para rotação nominal deverá ser determinado o seguinte: 
 potência de saída; 
 temperatura dos gases de exaustão; 
 temperatura da água de refr igeração; 
 consumo de combustível;  
 consumo de óleo lubrif icante.  

Deverão  ser  feitos  também,  testes  de  regulação  de  velocidade,  e
determinadas as variações de rotação quando da aplicação e da rejeição
brusca de cargas,  totais  e parciais,  bem como dos tempos necessários à
estabil ização da velocidade.  

Para  comprovação do consumo de óleo lubrif icante,  será  aceita  folha de
teste do fabricante do motor.  

- No Gerador, Excitatr iz e Regulador de Tensão 

Deverão ser efetuados os seguintes testes: 
 testes de elevação de temperatura no gerador; 
 testes dielétr icos nos enrolamentos do gerador; 
 testes de isolamento dos enrolamentos do gerador, a quente; 
 medição das resistência ôhmicas dos enrolamentos do gerador; 
 determinação da relação de curto-circuito; 
 determinação da corrente máxima de excitação; 
 determinação da forma da onda da tensão entre l inhas,  com o gerador

em vazio e em plena carga. 

- No Painel  de Comando 

O  painel  de  comando,  após  completa  montagem,  será  submetido  a
exames visuais  e  dimensionais  e à verif icação do correto funcionamento

20



dos  seus  componentes:  disjuntores,  relés  auxil iares,  disposit ivos  de
sinalização,  etc.  

O painel deverá ser submetido a ensaios dielétr icos e de isolamento.

8.9 Manuais de Operação e Manutenção

Os  manuais  de  operação  e  manutenção  deverão  ser  redigidos  na  língua
portuguesa e encadernados,  contendo em seu escopo: 

 dados  e  característ icas  técnicas  do  equipamento  e  de  todos  os  seus
acessórios; 

 valores de ensaios e valores indicat ivos (pr incipais);  
 instruções necessárias e métodos de trabalho: 
- para colocação em serviço e operação; 
- para manutenção prevent iva e decorrente de acidentes; 
- para  movimentação  e  içamento  da  unidade,  suas  peças  e  seus

acessórios; 
- para armazenagem. 
 l ista  de  materiais  com  codif icação  e  marcação  para  as  peças  e

acessórios; 
 todo e qualquer gráf ico necessário; 
 catálogo e instruções dos aparelhos auxil iares.  

Os  manuais  de  operação  e  manutenção  deverão  ser  entregues  à
CONTRATANTE,  em  03  (três)  vias,  até  10  (dias)  após  a  realização  dos
ensaios de aceitação do equipamento,  nas dependências do fabricante. 

8.10 Supervisão na Energização

A  energização  do  equipamento  deverá  realizar-se  com  a  presença  de  um
representante  do  fabricante,  que  supervisionará  o  grupo  instalado,
autorizando sua entrada em operação.

8.11 Acertos, ajustes e reparos

Se  durante  os  trabalhos  de  instalação  ou  por  ocasião  da  energização,
forem  constatadas  falhas  tais  que  impliquem  em  acertos,  ajustes  e/ou
reparos,  as  correções  exigidas  e  os  ônus  correspondentes  serão  de
responsabil idade  do  fornecedor,  inclusive,  caso  se  f izer  necessário,  as
despesas  de  remoção  do  equipamento  e  transporte  até  a  fábrica  e  vice-
versa.
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